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WILHELM REICH E A CIÊNCIA DA VIDA 
 

José Henrique Volpi1 
 

RESUMO 
 
Wilhelm Reich (1897–1957) foi um médico e psicanalista que buscou compreender a energia vital 
humana, o “orgone”, relacionando-a à saúde emocional, corporal e social. Perseguido 
politicamente nos Estados Unidos, teve suas obras queimadas e morreu preso, tornando-se 
símbolo de repressão científica. Seu pensamento lançou as bases da psicologia corporal e da 
teoria da autorregulação, influenciando autores como Lowen, Boyesen e Navarro. Hoje, suas 
ideias podem ser reinterpretadas à luz da neurofisiologia, da biologia e das ciências da 
complexidade, revelando a atualidade de sua visão integradora do corpo e da vida. Reabilitar 
Reich significa restaurar um diálogo entre ciência, liberdade e humanidade. 
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Introdução 

Poucos nomes na história da psicologia e das ciências humanas foram tão mal 

compreendidos quanto o de Wilhelm Reich (1897–1957). Médico, psicanalista e pesquisador, 

Reich dedicou sua vida a compreender o funcionamento da energia vital humana — o que 

chamou de energia orgone — e sua relação com a saúde emocional, corporal e social.​

​ No entanto, em meio a um clima político e moralista nos Estados Unidos da década de 

1950, Reich foi perseguido, silenciado e preso, e suas publicações foram queimadas por ordem 

judicial — um ato que simboliza uma verdadeira “caça às bruxas” moderna.​

​ Hoje, mais de meio século depois, a ciência e a psicologia estão maduras o suficiente para 

reler sua obra com respeito e profundidade, reconhecendo tanto seus limites quanto a potência de 

sua contribuição. Este artigo busca oferecer esse olhar: não para defender cegamente Reich, mas 

para limpar seu nome através da verdade, do contexto e da honestidade científica. 

O contexto histórico da perseguição 

Após romper com Freud por discordar da limitação da libido a aspectos puramente 
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psicológicos, Reich desenvolveu uma visão mais ampla: entendia o ser humano como um sistema 

bioenergético integrado, no qual corpo, emoção e sociedade se influenciam mutuamente. 

(HIGGINS, s.d)​

​ Sua proposta de que a repressão sexual fosse um fator central na gênese da neurose 

chocou tanto o establishment psicanalítico quanto o conservadorismo político da época.​

​ Nos Estados Unidos, durante o período do macarthismo, marcado pelo medo do 

comunismo e pela vigilância moral, Reich foi acusado de promover práticas “imorais” e de realizar 

experimentos “sem base científica”.​

​ Em 1954, a Food and Drug Administration (FDA) obteve uma liminar proibindo a fabricação 

e o uso dos acumuladores de orgone — dispositivos que ele utilizava em suas pesquisas sobre 

energia biológica. (SHARAF, 1983)​

​ Segundo Higgins (s.d), Reich se recusou a assinar a proibição, alegando que seria ceder a 

uma injustiça científica, e foi condenado por desacato. Em 1956, milhares de exemplares de seus 

livros e diários de pesquisa foram queimados — um dos únicos casos de queima de obras 

científicas na história moderna dos Estados Unidos.​

​ Reich morreu preso em 1957, poucos dias antes de ter direito à liberdade condicional. 

O legado científico e humano de Wilhelm Reich 

Apesar de sua trajetória trágica, as ideias de Reich (1984) lançaram as bases para campos 

inteiros do conhecimento contemporâneo, especialmente na psicologia corporal, na 

psicossomática e na teoria da autorregulação.​

​ Seu conceito de “couraça muscular” — as tensões corporais crônicas que expressam 

defesas emocionais — é hoje amplamente reconhecido em diversas abordagens terapêuticas.​

​ Pesquisadores como Ola Raknes, Eva Reich e Federico Navarro deram sequência fiel aos 

trabalhos de Wilhelm Reich, preservando os fundamentos de sua pesquisa sobre energia vital, 

psicoterapia corporal e autorregulação do organismo. Outros estudiosos, como Alexander Lowen, 

Gerda Boyesen e David Boadella, entre tantos, desenvolveram essas ideias de forma mais 

sistemática, reinterpretando-as à luz de novas descobertas da psicologia, da biologia e da ciência 

moderna, e traduzindo seus princípios para abordagens mais acessíveis e integradas às práticas 

terapêuticas contemporâneas.​

​ Mesmo o conceito de energia vital, embora ainda polêmico, encontra hoje paralelos em 

estudos de neurofisiologia do sistema nervoso autônomo, teorias da complexidade, biocampo 

humano, e nas práticas integrativas reconhecidas pela Organização Mundial da Saúde.​
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​ A visão reichiana de um corpo vivo, pulsante e autorregulado dialoga com o que hoje 

chamamos de homeostase, coerência cardíaca e inteligência corporal. 

O que realmente estava em jogo: corpo, liberdade e medo 

Reich (1984) acreditava que a liberdade sexual e emocional não era um luxo individual, 

mas um requisito para uma sociedade saudável. Para ele, a repressão crônica dos sentimentos e 

do prazer natural gerava indivíduos ansiosos, submissos e propensos à obediência cega — o 

terreno fértil para o autoritarismo.​

​ Essa era a verdadeira heresia de Reich: não o orgone em si, mas a ideia de que o corpo 

humano, quando livre, não se submete facilmente ao poder.​

​ Sua defesa da autorregulação, do prazer e da espontaneidade confrontava não apenas o 

puritanismo moral, mas também estruturas sociais que se alimentavam da repressão. Nesse 

sentido, a perseguição a Reich foi simbólica: foi o medo da liberdade encarnada no corpo. 

Reinterpretando o orgone: entre metáfora e biologia 

A energia orgone pode ser lida hoje de duas formas complementares: 

1.​ Como metáfora clínica, representando o fluxo de vitalidade e emoção no corpo — um 

conceito útil e observável na prática terapêutica corporal. 

2.​ Como hipótese biológica pioneira, que tentou descrever fenômenos energéticos sutis 

antes do tempo em que havia instrumentos para medi-los. 

Autores como James Strick (2015), professor do Departamento de Ciências da Terra e do 

Meio Ambiente e coordenador do Programa de Ciência, Tecnologia e Sociedade do Franklin and 

Marshall College, da Universidade de Harvard escreve em seu livro “Wilhelm Reich, biólogo” que 

os experimentos de laboratório conduzidos por Reich em meados da década de 1930 

representavam a vanguarda da microscopia óptica e da microcinematografia em time-lapse e 

merecem ser levados a sério como contribuições científicas legítimas. E completa afirmando que o 

problema não foi falta de ciência, mas um choque de paradigmas: Reich pensava a vida como 

energia em movimento, enquanto a ciência dominante via o corpo como uma máquina.​

​ Hoje, com os avanços em física quântica biológica, epigenética e teoria dos sistemas 

vivos, torna-se possível reavaliar parte de suas observações sob nova luz. 
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Limpar o nome de Reich é restaurar o diálogo 

“Limpar” o nome de Wilhelm Reich não é negacionismo histórico — é um ato de justiça 

intelectual e ética.​

​ Significa colocá-lo de volta no seu lugar de direito: o de um pesquisador visionário, médico 

dedicado e pensador social corajoso, que pagou um preço alto por sonhar com uma humanidade 

mais livre e integrada.​

​ Reich não precisa ser transformado em mito, mas reconhecido como humano — com 

acertos, erros e uma imensa contribuição que atravessou décadas de silêncio. 

Conclusão 

A verdadeira reabilitação de Wilhelm Reich começa quando o estudamos com rigor, sem 

fanatismo nem preconceito. Quando compreendemos que seu erro não foi científico, mas político.​

E quando aceitamos que muitas das ideias que hoje consideramos modernas — corpo como 

campo energético, saúde como autorregulação, emoção como movimento vital — foram plantadas 

por ele, com coragem, em solo árido.​

​ Limpar o nome de Reich é, no fundo, limpar nossa própria visão sobre o que é a vida: 

pulsante, espontânea, profundamente humana. 

Referências 

REICH, Wilhelm. A função do orgasmo. São Paulo: Martins Fontes, 1984. 

SHARAF, Myron. Fury on Earth: a biography of Wilhelm Reich. New York: St. Martin’s Press, 1983. 

STRICK, James. Wilhelm Reich, biologist. Cambridge: Harvard University Press, 2015. 

HIGGINS, Mary Boyd (Org.). The Wilhelm Reich Infant Trust Archives. [S.l.: s.n.], [s.d.]. 

 

 

 

 
www.centroreichiano.com.br | 83 

https://centroreichiano.com.br/revista-cientifica-eletronica-de-psicologia-corporal-vol-26-ano-2025/
https://centroreichiano.com.br/revista-cientifica-eletronica-de-psicologia-corporal-vol-26-ano-2025/
http://www.centroreichiano.com.br

	O contexto histórico da perseguição 
	O legado científico e humano de Wilhelm Reich 
	O que realmente estava em jogo: corpo, liberdade e medo 
	Reinterpretando o orgone: entre metáfora e biologia 
	Limpar o nome de Reich é restaurar o diálogo 
	Conclusão 
	Referências 

